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Saneamento e Miséria
Essas duas palavras não se dissociam. Andam

sempre lado a lado. A falta de saneamento básico

aliada à miséria popular (33 % da população bra-

sileira vive com menos de R$ 79 por mês, segun-

do o IBGE) é fonte de problemas sociais, de do-

enças graves, de má formação de crianças e de

moradias precárias.

No Brasil, 93 milhões de pessoas não têm

saneamento básico, ou seja, perto de 55% dos

brasileiros não têm coleta e tratamento de es-

goto em suas casas, causa principal de doen-

ças. Diz a Organização Mundial de Saúde (OMS)

que, a cada real aplicado em saneamento, deixa-se de gastar cinco reais em

tratamentos médicos. Na periferia das regiões metropolitanas há o maior

foco de falta de saneamento. Segundo o IBGE, mais de 20% dos domicílios

nacionais não têm água tratada.

Existe também outra correlação. Quanto pior for o saneamento básico, pior

será o índice de mortalidade infantil. Nos municípios mais pobres, mais  au-

menta o número de miseráveis e menos saneamento há.

Não há eficiência do poder público no controle de ocupações irregula-

res e do despejo de esgoto nos mananciais, o que torna o custo do trata-

mento da água potável mais caro. A degradação das áreas dos mananciais é

visível e a sua recuperação tem alto custo. Os programas falam em obra,

mas não em conscientização da população que lá vive e prejudica a si e os

que bebem essa água.

Como aplicar em esgoto não dá voto, nos últimos anos a miséria tem

aumentado e o saneamento diminuído. Vejam este exemplo: do orçamento

federal de 2003 (Fonte: Tesouro Nacional), o governo gastou para saneamen-

to apenas 26,05% do previsto. Exatamente isso 26,05% do orçado. Com mi-

lhões de pessoas vivendo sem saneamento, com crianças morrendo de infec-

ções originadas dessa ausência e sobra verba para executar essas obras. Em

boa hora o Governo Federal está regulamentando a Política Nacional de Sa-

neamento Ambiental para também ampliar os movimentos. O Ministério das

Cidades, em 18 meses, liberarão R$4,3 bilhões do FGTS para saneamento.

Enfim, para desencantar, é preciso por ordem na casa, regulamentar o setor

e implantar um grande plano estratégico. Só assim poderemos, ao longo de

algumas décadas, dar um saneamento básico para toda a população, diminuir

a miséria e os ônus que ela acarreta para o país.

MILTON BIGUCCI, Presidente da Associação dos Construtores, Imobiliárias e Administradoras do Grande ABC,
Vice-Presidente do Secovi, Conselheiro Vitalício da Associação Comercial de São Paulo, Membro da Academia de
Letras da Grande São Paulo e autor dos livros “Caminhos para o Desenvolvimento”  e “Somos todos responsáveis
- Crônicas de um Brasil carente”. E-mail: diretoria@mbigucci.com.br
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Edifício The Point
é referência
para M.Bigucci

A “TEM CONSTRUÇÃO”, revista especializada em tecnologia, equipamentos, ma-
térias e serviços para Construção Imobiliária e Arquitetura, publicou em sua edição de
Abril/Maio 2004, uma matéria afirmando que o Edifício The Point de nossa constru-
ção é um prédio referência para a M.Bigucci.

A afirmação é sustentada pela revista após observações de qualidades relacio-
nadas à arborização e amplo espaço de lazer e segurança que o edifício  The Point
oferece a seus moradores.

 Segundo o artigo, um dos aspectos que valoriza o projeto arquitetônico do The
Point, entregue em 2002 é a área externa, onde foi aproveitado o fato de o edifício
estar localizado em uma esquina, para criar muitas áreas arborizadas.

“Os variados equipamentos para lazer dos condomínios compostos por quadra poliesportiva, piscinas para adultos e
infantil, churrasqueira, salão de jogos, salão de festas e playground, lembram um clube”, descreve.

Esse empreendimento é um sucesso por nós concretizado na região do Morumbi localizado a Rua Alexandre Archipenko nº175,
o que gerou outro lançamento na mesma região: o Elegance Morumbi em estilo neoclássico e composto por unidades de 90 m² de
área privativa, três dormitórios, sendo uma suíte, e churrasqueira privativa na varanda.

É o reconhecimento da qualidade dos empreendimentos M.Bigucci chegando ao público através de quem entende do assunto! Visite
plantão de vendas no local, situado à Rua Abdo Ambuda, nº 75, Morumbi.

M.Bigucci participa de desafio
interempresas do SEBRAE

Foi dada a largada para o Desafio SEBRAE Inter-Empresas 2004,
e a M.Bigucci está presente nesta competição!

O Desafio SEBRAE foi idealizado para proporcionar aos partici-
pantes um contato com o mundo dos negócios e do empreendorismo.
Durante a competição, serão postos à prova o conhecimento
conceitual, habilidades instrumentais para lidar com situações nas
quais serão exigidas tomadas de decisões rápidas e precisas dos parti-
cipantes. Cada empresa que participar deve ter um grupo que a repre-
sente. Apostando na capacidade de seus colaboradores, a M.Bigucci
está na competição e muito bem representada pelo grupo RAMEM
(nome fantasia escolhido pelo grupo).

As tarefas a serem realizadas pelos colaboradores são enviadas
pelo SEBRAE através de um programa que foi instalado nos computa-

dores e que chegam via INTERNET. O jogo se aproxima de uma experiência prática em empreender, por isso vencer é
fundamentalmente aprender um pouco mais sobre as possibilidades de cada indivíduo como empreendedores.

 Nossos representantes devem tentar solucionar os problemas da melhor maneira possível para que não sejam
desclassificados. A empresa que lhes foi enviada para “comandar” é uma empresa de artigos esportivos, e seu forte
são as bolas de vôlei de praia.

O grupo já realizou duas etapas e cumpriu com sucesso as tarefas que lhes foram designadas. Vocês podem conferir
todas as informações sobre o jogo acessando o site: http://www.desafio.sebrae.com.br/Aberta/Script/SbrIndexAberta.asp.

Edifício The Point

Equipe Ramem
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Mais uma vez, a M.Bigucci  garante sua posição

de 1º LUGAR como maior Construtora do Grande

ABC, e ocupa a 11ª posição no Estado de São Paulo.

Os dados são da Revista O Empreiteiro edição Ju-

nho/2004, que realiza anualmente uma pesquisa com

as construtoras e incorporadoras de todo país e dedica

uma edição especial para divulgação do ranking nacio-

nal. O ranking foi elaborado pelas revistas O Empreitei-

ro e Tem Construção, por meio de questionários e ba-

lanços, e baseia-se na área total construída dos empre-

endimentos lançados no ano de 2003, entregues no

mesmo período, e em constru-

ção até junho de 2004.

Dentre as áreas avaliadas

a M.Bigucci foi reconhecida

como a 1ª construtora em

metragem entregue e 1ª em

metragem em construção do

Grande ABC.  Ocupa ainda

para os mesmos quesitos a

11ª posição dentro do Esta-

do de São Paulo.

Reúnem informações for-

necidas pelos maiores órgãos

especializados em construção civil, como, por exem-

plo, dados do Secovi-SP, Câmara Brasileira da In-

dústria da Construção (CBIC) dentre outros, e fazem

uma divulgação completa que ajuda as empresas se

posicionarem  diante dos seus concorrentes.

Inseridos neste cenário “incerto”, é uma grande

honra para nós da  M.Bigucci poder assegurar um

lugar de tão merecido

destaque na região do

Grande ABC e do Estado

de São Paulo.

Isto é fruto de um

trabalho sério e de

respeito aos nossos

clientes, nossa mai-

or preocupação. O

compromisso com

a qualidade de nossos

produtos e servi-

ços prestados  e a satisfação

de nossos clientes, é o  re-

sultado de uma busca contí-

nua da perfeição através da

competência unificada de

nossos colaboradores. Dis-

ponibilizar variedades e di-

ferenciais, procurando aten-

der ao máximo as necessida-

des particulares de cada cli-

ente é uma preocupação

constante de todos os mem-

bros da  M.Bigucci, e é isto que nos impulsiona a

cada ano trabalhar arduamente para nos mantermos

entre as maiores como já aconteceu em junho de

2004, quando ficamos entre as 10 principais da re-

gião metropolitana de São Paulo em qualidade, es-

colhida pelos clientes, segundo o Jornal  Folha de

São Paulo.

Pelo 6º ano consecutivo a maior
construtora do Grande ABC

Mais uma vez entre
as maiores do país

Dentre as áreas avaliadas

a M.Bigucci foi reconhecida

como a 1ª construtora

em metragem entregue

e 1ª em metragem em

construção do Grande ABC.
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CLIENTE EM DIA COM A INFORMAÇÃO
Organizar visitas às obras, disponibilizar informações e serviços de

atendimento pela internet, atendimentos personalizados, são al-

gumas ferramentas que a M.Bigucci utiliza para atender diaria-

mente seus clientes.

Estes canais são os chamados programas de relacionamento com o

cliente, criados para aproximar ainda mais os clientes da M.Bigucci.

"Os clientes precisam de segurança e confiança na empresa na qual

adquiriram seus imóveis, por isso a transparência e um bom rela-

cionamento são primordiais. A facilidade de acesso a todas as

informações para que o cliente possa acompanhar seu empreendi-

mento através de nossos meios de comunicação, as visitas às obras

com as explicações dos engenheiros responsáveis, faz com que os

clientes fiquem tranquilos com o futuro lar." explica Marcelo Bigucci,

diretor de marketing da construtora.

VISITAS ÀS OBRAS
Vale lembrar a todos os clientes do Ed. Morada Campes-
tre que as visitas às obras através do programa "espião
do lar” já podem ser pré-agendadas com o departa-
mento técnico da M.Bigucci, pelo telefone (11) 4367-8610 (Thaís) ou
por email thais@mbigucci.com.br. As visitas acontecerão de segundas
às sextas-feiras, no horário das 8:00 às 17:00 hs, conforme disponibili-
dade. É importante ressaltar que estas visitas servem também para
disponibilizar orçamentos futuros com empresas de móveis, decoração,
realizar medições e que quando o edifício entra em fase final de acaba-
mento torna-se inviável a entrada de clientes.
Para os demais empreendimentos que ainda não abriram o progra-
ma "espião do lar", favor aguardar e ficar atento às próximas
edições da revista M.Bigucci.
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A M.Bigucci assinou

contrato com a Associ-

ação dos Promitentes

Compradores de Unida-

de do Empreendimento

Grand Park Edifício Pra-

ça da Árvore e Edifício Bosque da Saúde para retomada

das obras do condomínio Grand Park, situado na Ave-

nida Bosque da Saúde nº 710 – Saúde – São Paulo, pró-

ximo ao metrô Praça da Árvore.

O empreendimento possui tudo o que você precisa

para viver bem.  Num total de 15.162,67 m², é compos-

to por dois prédios de 2 e 3 dormitórios num total de

112 unidades. Terá ainda 2 subsolos para a guarda de

M.Bigucci lança mais um
empreendimento na Zona Sul
Construtora assume as obras do Condomínio Grand Park e faz novo
lançamento na Região da Saúde.

170 automóveis e uma área de lazer para play ground,

piscina infantil, piscina adulto, solarium, salão de jo-

gos, 2 salões de festa e amplo espaço arborizado.

A torre Bosque da Saúde possui apartamentos de 2

dormitórios (1 suíte) com área total de 114 m² cada. A

torre Praça da Árvore possui apartamentos de 3 dormi-

tórios (1 suíte) com área total de 156 m² cada.

A construção do empreendimento paralisada há qua-

se 10 anos devido à problemas com a antiga construto-

ra, já está a todo o vapor animando novamente todos

os proprietários do empreendimento.

A M.Bigucci prepara para os próximos meses, o lan-

çamento oficial do empreendimento com a abertura do

plantão de vendas no local e a venda das últimas unida-

des remanescentes.

Concepção artística da fachada



7julho/agosto 2004 • www.mbigucci.com.br

relacionamentorelacionamentorelacionamentorelacionamento
Ginástica na Empresa:
qualidade de vida no trabalho

O ser humano vem sofrendo as duras conseqüências (estresse, depressão, aci-
dentes de trabalho e mutilações de doenças silenciosas como as LER/DORT) de
uma competição global e desenfreada em busca da sobrevivência mercadológica.
Porém a qualidade dos produtos e serviços decorre obrigatoriamente da qualida-
de de vida, da saúde e do bem estar de seus colaboradores.

E é pensando neste bem estar que mais uma vez a M.Bigucci, em parceria com
o SESI, investe em responsabilidade social e, desta vez, direcionada a seu quadro
de funcionários através do Programa SESI Ginástica na Empresa.

Este programa tem como principal objetivo atender as empresas e seus colabora-
dores no sentido de prevenir e minimizar os males trazidos em decorrência do cotidiano profissional. Visa ainda melhorar
o ambiente de trabalho e facilitar a integração dos funcionários estabelecendo uma trilogia entre Trabalho x Saúde x Lazer.

Segundo dados da Orientadora de Esportes, Cyntia Mirma Mendes, do SESI de São Bernardo do Campo, a M.Bigucci
é a primeira empresa do ramo “construção” que procura investir nesta idéia, o que trás grande alegria e satisfação a
seus funcionários. Foi Cyntia também que conduziu a primeira aula demonstrativa, onde procurou explicar de forma
simples e esclarecedora as vantagens obtidas pelo programa. A resposta dos funcionários que participaram da ativi-
dade foi de total aprovação.”Acho que todas as empresas deveriam investir mais em incentivos como este, que une
saúde e descontração”, comenta Alyne Nobre, funcionária da cobrança.

É a M.Bigucci mais uma vez pensando em qualidade de vida desde a fase inicial de suas obras: os seus colaboradores.

Aula realizada na sede
da construtora
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Foi lançado no último dia 16
de Agosto de 2004 às 20 horas
no Pimenta Bar em São Bernardo
do Campo, o livro “Merc Cuca –
A Receita do Empresário de Su-
cesso” publicado pela Editora
Grupo Gerência em parceria com
a Revista Merc News.

O Diretor Dr. Milton Bigucci,
esteve na noite de lançamento,

autografando o livro com inúmeros empresários da região.
Foi uma noite bastante concorrida e cuja renda da venda dos
livros foi revertida para a Instituição Assistencial MeiMei de
Rudge Ramos/São Bernardo do Campo.

A receita do nosso diretor como mestre cuca está na
página 37 do livro e chama-se “Fusilli allá  Formignano”.

Ingredientes
1 Kg de macarrão fusilli colorido

300g de tomate seco

300g de mussarela de búfala

1 maço de rúcula

alcaparras a gosto

azeitonas picadas a gosto

champignons sal, pimenta do reino,

orégano e azeite de oliva

Modo de preparo
Enquanto cozinha o macarrão em água temperada

com sal, azeite e orégano, deixando-o al dente,

pique em outro recipiente o tomate seco e a

mussarela e tempere com as alcaparras, azeitonas,

champignons, orégano, sal, pimenta e bastante azei-

te de oliva. Pique a rúcula e reserve. Quando o ma-

carrão estiver pronto acrescente os outros ingredi-

entes e, por fim, a rúcula. Misture e sirva!

MercCuca: a receita
do empresário
de sucesso
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O fato de a população ser bombardeada de informa-

ções seja pelo rádio, televisão, jornais ou qualquer ou-

tra forma de comunicação, não tem implicação direta

no entendimento das mesmas. Os políticos em geral pos-

suem um discurso que nem sempre se fazem entender,

atrapalhando muitas vezes a escolha dos eleitores.

Em contrapartida, hoje a população não pode se

omitir e fugir às suas responsabili-

dades, pois se por um lado existe

um ilusionismo por parte dos polí-

ticos, por outro existem os mais di-

versos meios para que qualquer ci-

dadão se intere dos acontecimen-

tos e conheçam a fundo seus futu-

ros governantes.

A idéia de ficar sentado espe-

rando que as coisas caiam do céu, é

um tanto retrógrada se realmente

entendermos que hoje somos deten-

tores de dois poderes muito impor-

tante: o primeiro é a informação, e

o segundo é o voto. Unindo estas duas armas podere-

mos fazer de nossa cidade, de nosso estado  e de nosso

país um lugar bem melhor para se viver.

Segundo a Fundação Getúlio Vargas, de 90 países

pesquisados, o Brasil ocupa o 49° lugar dentre os países

menos corruptos do mundo, o que não deixa de ser tam-

bém uma conseqüência do descaso da população em ge-

ral na hora de escolher quem irá governar o dinheiro

que todos os brasileiros creditam mensalmente à nação.

Esta é uma das importâncias do voto consciente, do

voto pesquisado, do voto buscado dia após dia através

das inúmeras informações que simplesmente são joga-

das de uma maneira tão brusca sobre nós. Basta que

façamos nossa parte, que ao juntarmos pouco a pouco

A importância
do voto consciente

dessas informações pos-

samos formar um todo e escolher aquele que melhor se

enquadra às necessidades do povo brasileiro.

Hoje a população pode encontrar diversas maneiras

de se interar sobre os acontecimentos políticos dentro

do meio em que vive, acompanhando as trajetórias de

seus governantes. É o caso, por exemplo, do Movimento

Voto Consciente de São Paulo, cri-

ado em 1987 e que busca acompa-

nhar o desempenho dos vereadores

nas Câmaras Municipais e dos de-

putados estaduais nas diversas As-

sembléias, participando da discus-

são sobre políticas públicas e acom-

panhando o trabalho parlamentar.

Este movimento tem como objeti-

vo principal conscientizar o cida-

dão para a importância do voto e

exercício de sua cidadania. Para

maiores informações basta os inte-

ressados acessarem o site na internet

(www.votoconsciente.org.br) e se interar a respeito do

trabalho desenvolvido pelo grupo. Existem inúmeros ou-

tros movimentos deste tipo que os eleitores podem en-

contrar buscando dentro da região  a qual pertence.

A idéia é que cada um faça sua parte e que o primor-

dial é deixar de lado o discurso fácil de que “todo polí-

tico é igual” ou “não adianta votar, porque todo mundo

rouba mesmo”. Existem candidatos sérios, honestos e com

propostas viáveis para a melhoria da qualidade de vida

da população e para o desenvolvimento da cidade, do

estado e do País. Separar o joio do trigo e utilizar seu

voto para começar a mudar o Brasil é possível. Basta

escolher o seu candidato com responsabilidade e consci-

ência através das armas que possuem nas mãos.

Mais uma vez estamos nos aproximando das eleições
municipais e certamente ouviremos muito a respeito
disto até o momento da apuração das urnas.

Segundo a Fundação

Getúlio Vargas, de 90

países pesquisados, o

Brasil ocupa o 49° lugar

dentre os países menos

corruptos do mundo

Alex Rodrigo Mantello
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Inúmeros são os problemas do Brasil que não se re-
solvem por causa da burocracia. Se não fossem tantas
exigências burocráticas desnecessárias, o Brasil estaria
muito mais ágil no seu crescimento.

No setor habitacional, por exemplo, são inúmeras
pessoas que querem comprar um imóvel e não conse-
guem. Não estamos falando de pessoas que não tem
condições financeiras de comprar, e sim daquelas que
possuem renda suficiente para comprar um imóvel, mas
muitas vezes não conseguem comprová-la.

Os bancos estão “forrados” de dinheiro para em-
prestar, mas a burocracia não permite que isso ocorra
em larga escala. Ora, se o Brasil tem alta demanda por
habitação e os bancos tem o dinheiro para emprestar,
porquê o setor imobiliário não se desenvolve ?

Vejamos um exemplo do financiamento destinado a
produção de imóveis:

Inicialmente, para aprovação do crédito de um em-
preendimento residencial, a construtora deve possuir a
aprovação dos bancos. Quando uma construtora é apro-
vada por um banco significa que a mesma já foi subme-
tida aos rígidos critérios de análise, garantindo que a
construtora é uma empresa com solidez e com perfei-
tas condições financeiras de realizar o empreendimen-
to. Significa que a empresa não está “doente”.  Acha-
mos justo esta análise, devido a inúmeros problemas
ocorridos no passado em que construtoras abandona-
ram as obras prejudicando o mercado imobiliário em
geral, porém não concordamos com o tempo que isso
leva para ser analisado. A habitação é necessidade bá-
sica do brasileiro e é um problema social muito gran-
de, portanto todas as aprovações de construtoras de-
vem ser tratadas em caráter de urgência, para que ela
possa produzir e dar emprego.

Feita esta aprovação, é submetida a aprovação dos ban-
cos financiadores o projeto do empreendimento. Mais al-
guns meses são desperdiçados, pois várias exigências são
colocadas para que o empreendimento seja aprovado pelo
banco, lembrando que nesta fase o projeto já está aprova-
do perante a prefeitura municipal e já está registrada a
incorporação do mesmo junto ao registro de imóveis.

Passados estes meses e aprovado o empreendimento, a
construtora pode começar a vender os apartamentos aos
interessados, que não são poucos. Aí vem o problema, a

temida análise de crédito do cidadão interessado. São so-
licitados inúmeros documentos para provar que este cida-
dão possa pagar o empréstimo a ser concedido pelos ban-
cos. “Aguenta coração”. São tantos documentos, que os
interessados tem que preparar seu sistema nervoso. É jus-
to que sejam pedidos documentos, nenhum banco jamais
poderá sair emprestando dinheiro a qualquer pessoa sem
ter a certeza de que irá receber o dinheiro de volta. Não
estamos querendo isso, mas falem com qualquer cliente
sobre o desgaste de sua aprovação. Muitos cidadãos que
de fato podem pagar são recusados pelos bancos. Coitado
daquele que um dia na vida esqueceu de pagar apenas a
conta de telefone, coitado mesmo, pois por este motivo
pode perder a chance de ter a casa própria.

Nos bancos privados a situação fica ainda mais caóti-
ca, pois nos parece que a preocupação social não é tão
grande. Banco privado só quer financiar imóvel para classe
média e alta, mas e a população de baixa renda?

A Caixa Econômica Federal é um banco que tem tra-
balhado muito para atender esta demanda da popula-
ção de baixa renda, aliás o “time” da Caixa está de pa-
rabéns pela sua preocupação com desenvolvimento so-
cial do Brasil. Se não fosse a Caixa, grande parte da
população brasileira não teria conseguido a casa pró-
pria. Burocracia a parte, a culpa não é da Caixa, é do
sistema brasileiro em geral, ainda que na Caixa é um
pouco menos burocrático para financiar, pois em ban-
cos privados a situação é desanimadora.

Grande parte da população brasileira trabalha na eco-
nomia informal, ou seja, não possui carteira assinada,
trabalha por conta própria e não tem como comprovar a
renda, mas de fato podem comprar o imóvel. Tanto é
verdade que algumas destas pessoas acabam comprando
com financiamento concedido pela própria construtora
e as construtoras não tem altos índices de inadimplên-
cia. Porém as construtoras não são bancos, não conse-
guem fazer isso em larga escala. De fato, a Caixa Econô-
mica Federal tem se esforçado e financiado alguns casos
deste tipo, aliás a única que aceita este tipo de renda,
mas e no banco privado como fica? Se a pessoa trabalha
na economia informal não compra? Absurdo. Essa situa-
ção não pode ser assumida pela Caixa sozinha, os outros
bancos que também captam recursos de poupança tem
que colaborar.

Financiar imóvel:
missão quase impossível
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Os documentos exigidos pe-
los bancos demoram a sair pois
dependem de cartórios e outros
órgãos públicos. Nesse tempo
todo, o interessado está no
aguardo e pagando aluguel, en-
quanto que o setor imobiliário
fica estagnado e milhares de
pessoas ficam nas ruas a procu-
ra de emprego. Realmente não
há emprego com tanta burocra-
cia, se não se financia imóvel
ao comprador, não se constrói.

Enfim, passados todos esses
obstáculos, chega o momento da
aprovação, mas aí o jurídico dos
bancos nunca esquece de pedir
mais algum documento, só para
burocratizar um pouco mais. O interessado comprador até
desanima, várias são as pessoas que desistem no meio do
caminho e preferem continuar pagando aluguel. Para se
ter uma idéia, de cada 10 pessoas que compram um imó-
vel, só 5 chegam realmente ao fim da linha e de fato con-
seguem assinar seus contratos com os bancos.

Por isso que eu digo, conseguir financiamento é uma
missão quase impossível, talvez seja fácil para aqueles
que possuem excelente situação financeira. Ora, estes
não precisam do financiamento, eles pagam a vista.

A Caixa Econômica Federal tem contribuído muito
no setor imobiliário, pois é o banco que financia quase
todos os imóveis para a população de baixa renda no
Brasil. Se o Brasil dependesse de bancos privados para
atender a demanda, poderíamos sentar e chorar, especi-
almente tratando-se de financiamentos para quem tem
baixa renda. O sistema burocrático brasileiro deve ser
totalmente remodelado, em média, desde a compra do
imóvel até a aprovação em qualquer banco privado bra-
sileiro, perdem-se 2 meses e em alguns casos chegam até
a 4 meses para aprovar o crédito de um único aparta-

mento. Perde-se 60 ou 120 dias
para aprovar R$ 100 mil de cré-
dito! Na Caixa a situação é um
pouco melhor, o tempo gasto
está em torno de 20 a 30 dias.
Só para comparar, se alguém
quer financiar um carro de R$
100 mil por exemplo, uma
Mercedes ou uma BMW, isso de-
mora apenas 2 dias! Ora, o que
é mais importante, a casa pró-
pria ou o automóvel? Prioritá-
riamente, o brasileiro precisa
morar ou andar de carro?

É preciso de uma vez por
todas, desburocratizar. A exem-
plo do setor automobilístico,
porque não reduzir impostos no

setor imobiliário por um período? Dois problemas sociais
estariam sendo resolvidos, o déficit habitacional e o de-
semprego. Não é o que o governo quer? Isto é prioridade.

Se a aprovação de crédito dos interessados, das cons-
trutoras e dos empreendimentos não fossem tão difí-
ceis e tão demoradas, com certeza iria se construir muito
mais e milhares de empregos seriam gerados.

O governo precisa parar de fazer projetos que não
saem do papel e de fazer discurso no microfone. É pre-
ciso descer do palanque e começar a trabalhar ! Chega
de o marketing, precisamos de trabalho. Seria um grande
passo para assistirmos a palavra da moda, o “espetácu-
lo do crescimento”, que até agora só está no blá blá blá
e nos discursos.

MARCOS BIGUCCI é advogado,

corretor de imóveis, membro da diretoria

de marketing da Associação dos Construtores,

Imobiliárias e Administradoras do Grande ABC

e diretor da M.Bigucci Comércio

e Empreendimentos Imobiliários Ltda.

Nos bancos privados a

situação fica ainda mais

caótica, pois nos parece que

a preocupação social não é

tão grande. Banco privado só

quer financiar imóvel para

classe média e alta, mas e a

população de baixa renda?

críticacríticacrítica crítica
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notícias
notícias

notíciasnotícias
M.Bigucci e Caixa Econômica
Federal em prol da comunidade

A M.Bigucci, juntamente com a Caixa Econômica Federal,

realizou no dia 24 de Julho/2004 o Trabalho Técnico Social

(TTS) com os futuros moradores do Condomínio Nova Santo

André I em Santo André/SP, cuja obra já está em execução.

A proposta deste trabalho baseia-se na premissa de que

a participação comunitária possibilita a manifestação dos

adquirentes quanto ao empreendimento, tornando-os co-

responsáveis pelas ações implementadas. O desenvolvimen-

to deste trabalho favorece ainda, a busca contínua de

melhoria das condições de habitabilidade, a partir do com-

prometimento dos adquirentes com a conservação das uni-

dades e preservação do espaço comunitário, constituindo-

se em fator determinante à sua satisfação, bem como para a cultura da adimplência.

A M.Bigucci acredita que com isso estará cada vez mais próxima da vossa missão, que é “ promover o desenvolvimento pessoal

de todos os colaboradores e fornecer produtos de qualidade sem maiores custos e desperdícios para o mercado imobiliário na

busca constante de atender as necessidades de vossos clientes”, pois desta forma a empresa obteve o certificado ISO 9001/00.

Clientes do condomínio Nova Santo André I no TTS
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Anuncio
M Bigucci

Ranking
de vendas
dos corretores

1º lugar:
Ronald

2º lugar:
Aleixo

3º lugar:
Silmara

Período:
16/06/04
a 15/08/04



14 www.mbigucci.com.br • julho/agosto 2004

por dentro das obras
por dentro das obraspor dentro das obraspor dentro das obras

Morada dos Nobres
Ed. Príncipe
Paulicéia - SBC
Fundações 100%

Estrutura 100%

Alvenaria 100%

Fachada 100%

Instalações 100%

Acabamento 100%

Independence Park
Ipiranga - SP
Fundações 100%

Estrutura 95%

Alvenaria 90%

Fachada 30%

Instalações 50%

Acabamento 30%

Portal dos Nobres
V. Assunção – Sto. André
2ª fase

Fundações 100%

Estrutura 100%

Alvenaria 100%

Fachada 100%

Instalações 100%

Acabamento 95%

Nova Santo André
Vila Palmares - Sto. André
Fundações 100%

Estrutura 15%

Alvenaria 15%

Elegance Morumbi
São Paulo - SP
Fundações 80%

Morada dos Nobres
Ed. Marquês
Paulicéia - SBC
Fundações: 20%

pro
nto

para
 m

ora
r
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s por dentro das obras
por dentro das obraspor dentro das obraspor dentro das obras

Villaggio Felicitá
Assunção – Sto. André
Fundações 100%

Estrutura 100%

Alvenaria 100%

Fachada 100%

Instalações 100%

Acabamento 100%

Morada Campestre
B. Campestre - S. André
Fundações 100%
Estrutura 100%
Alvenaria 100%
Fachada 40%
Instalações 75%
Acabamento 50%

pro
nto

para
 m

ora
r

Felipe
Saúde - SP
Fundações 100%

Estrutura 100%

Alvenaria 100%

Fachada 100%

Instalações 100%

Acabamento 100%

Residência
Guarujá - SP
Fundações 100%

Estrutura 100%

Alvenaria 100%

Fachada 100%

Instalações 70%

Acabamento 75%

Grand Park
Saúde – São Paulo
Fundações: 80%

Estrutura: 15%

pro
nto

para
 m

ora
r




